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“TEMos 
iDEiAs E 

PRojETos 
PARA fAzER 
MAis. Não 
TEMos é 

DiNhEiRo.”

“Não AssisTE RAzão à AAE NA 
ACusAção RElATiVAMENTE Ao 

‘AliCiAMENTo’ DE ATlETAs”
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Tigres afastam acusações e mostram a porta aberta para um entendimento
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PREséPio 
CAVAliNho 
DEsTRuíDo

Manuel Dias, presidente da junta de freguesia de Paramos
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Manuel Dias, Presidente da Junta de Freguesia de Paramos trabalha com “o objetivo único de melhorar a freguesia”

Praia de Paramos

“Temos tido sempre nota máxima 

e queremos mantê-la” 

A Junta de Freguesia pretende continuar a apostar na Praia 
de Paramos para garantir a permanência da Bandeira Azul e 
da Qualidade de Ouro?
Sim. Temos de fazer das tripas coração para que isso se 
mantenha. São galardões importantes na classificação da 
nossa praia e é para isso que trabalhamos e é algo que nos 
custa dinheiro. A Câmara Municipal dá-nos sempre uma 
comparticipação financeira mas, já lhes fiz notar, que a verba 
que nos transferem anualmente já não é suficiente.

Porquê?
Todos os invernos temos tido alterações da morfologia do 
terreno. Para conseguirmos criar excelentes condições, temos 
de gastar muito dinheiro. Este ano já tivemos três vezes a 
intervenção do Regimento de Engenharia. Para além disso, 
os nadadores salvadores, a limpeza, os contentores... tudo 
tem custos. Em cada época de verão somos fiscalizados pela 
capitania, pelo centro de saúde e por todas as entidades que 
superentendem a matéria. Temos tido sempre nota máxima e 
queremos mantê-la.

As obras na praia são uma preocupação constante.
As obras na praia têm de estar permanentemente a ser feitas. 
No ano passado, por esta altura, estávamos a acabar a defesa 
longitudinal aderente que veio resolver substancialmente a 
preocupação do lugar, da autarquia e das pessoas. Temos lá 
a ETAR, que esteve em risco sério. A defesa frontal, que foi 
feita há cerca de seis ou sete anos atrás, já está a precisar 
de manutenção, bem como os esporões a norte e a sul, que 
foram engolidos pelo mar várias dezenas de metros. É com 
agrado que soubemos que os esporões de Paramos serão 
também contemplados por uma candidatura para uma obra de 
manutenção e reforço. O mar é imprevisível. Num ano comporta-
se de uma maneira e noutro ano comporta-se de outra. Por 
isso, temos de estar sempre atentos. Somos forçados a fazer 
obras e temos a sorte de contar sempre com o apoio da Câmara 
Municipal e da Agência Portuguesa do Ambiente. JA

“O ‘TempO das vacas magras’ impede-nOs de 
dar azO às nOssas ideias”

Frutaria - mini mercado
Rua 29, nº 800 
4500 Espinho 

Tlf: 227 314 020

mianjos Grupo

Cristo 
Rei

Rua 19 451 Espinho

Tlf: 227 311 190

Café
Principe

Liliana Isabel Correia da Costa

Rua 14 473 

4500-234 Espinho

Loja 1 - Av. 24 nº 951

4500-201 Espinho

Tlm: 227 343 338

www.moveiscostaverde.com

Móveis 

Costa Verde

Pub.

“Pessoalmente, 

tenho vontade 

de continuar a 

trabalhar para 

o destino da 

freguesia”

Manuel Dias assumiu a 
presidência da Junta 

de Freguesia de Paramos há 
cerca de dois anos. Esteve, 
esta semana, à conversa 
com o Maré Viva onde falou 
sobre o que já foi feito e sobre 
o que ainda está por fazer. 
Expressou desejos para o 
futuro, ideias e projetos, bem 
como vontade de trabalhar 
para uma freguesia de 
Paramos sempre melhor 
do que a que hoje existe. 
Candidatar-se novamente? 
Ainda é cedo para serem 
tomadas essas decisões.

Qual o balanço destes dois 
anos e meio de mandato?

De uma forma geral, o balanço 
é positivo. Temos consciência de 
que temos sempre capacidade para 
mais. Embora os recursos financei-
ros não nos permitam, temos ideias 
e projetos mas, face aos constrangi-
mentos, é sempre difícil de concreti-
zar tudo o que queremos.

Que trabalho tem sido feito até 
agora?

Em termos de obras de maior vul-
to, temos feito uma política de pa-
vimentação de ruas. Traçamos um 
plano de quatro anos para asfaltar 
a rede viária. Muito proximamente 
teremos cerca de cinco ruas a ser 
asfaltadas. Para além disso, fizemos 
o alargamento do cemitério, que era 
uma obra imprescindível, uma vez 
que havia uma grande necessidade 
de sepulturas. Temos, ainda tido, a 
situação da praia, que nos vai dan-
do alguns problemas, mas que, com 
o apoio de várias entidades locais e 
governamentais, temos conseguido 
ultrapassar. É um assunto que nos 
dá muitas dores de cabeça e ao qual 

temos de estar permanentemente 
atentos.

Qual a obra ou ação realizada 
que mais o orgulha?

Porque temos sempre em men-
te Paramos e os seus habitantes, a 
obra que mais nos orgulha é a da 
defesa da costa e da prevenção do 
avanço do mar. Se acontecer algu-
ma catástrofe, não é da nossa res-
ponsabilidade, mas ficaremos sem-
pre com peso na consciência. Por 
isso, é uma preocupação constante. 
A defesa longitudinal que foi feita 
deu muito trabalho, mas orgulha-me 

muito.

O que é que ainda falta fazer?
Para além da política de asfalta-

mento de ruas, temos tido também 
cuidado na manutenção das nossas 
infraestruturas desportivas, que são 
uma mais-valia na freguesia e no 
concelho. Recentemente gastamos 
mais de 8000 euros na manutenção 
do relvado sintético e dos balneá-
rios, com uma forte ajuda financeira 
da Associação Desportiva de Para-

mos, que é a entidade que gere o 
Complexo Desportivo por delegação 
da Junta. É uma obra à qual temos 
também de estar permanentemen-
te atentos, porque dela depende a 
prática do desporto na freguesia e a 
formação de muitos jovens.

Sem olhar a orçamentos, há 
algum sonho para Paramos que 
gostasse de ver concretizado?

A autarquia de Paramos tem um 
sonho antigo e já estão a ser dados 
os primeiros passos para o concre-

tizar. Queremos requalificar o espa-
ço adjacente à Igreja Paroquial e ao 
Salão. Estamos já em negociações 
com os proprietários para proceder 
à requalificação. Queremos dar mais 
dignidade a esse espaço porque, 
independentemente de credos ou 
religiões, entendemos ser um lugar 
nobre na freguesia. Gostaríamos 
também de montar uma infraestru-
tura de apoio ao Parque Américo 
Magano, para que os pais possam 
levar as crianças ao parque infantil, 
praticar desporto no ringue e ter um 

“A obra que mais 

nos orgulha 

é a da defesa 

da costa e da 

prevenção do 

avanço do mar”

salão de chá ou esplanada para re-
laxar.

Este último sonho é também 

possível?
Ambos os sonhos são possíveis. 

O primeiro já está em conversações 
adiantadas para ter o apoio da Câ-
mara Municipal. Quer o presidente, 
quer o vice-presidente já mostraram 
abertura para que isto fosse possí-
vel. Também temos de ter o apoio da 
Câmara para realizar o segundo so-
nho, embora possa depender muito 
mais da Junta de Freguesia. Penso 
que até ao final do mandato, se o 
Parque Américo Magano não ficar 
totalmente pronto, ficará muito pró-
ximo disso.

Qual a melhor coisa que Para-
mos tem para oferecer a quem a 
visita?

Paramos é uma freguesia muito 
rica em património. Podemos é ter 
agora, momentaneamente, alguns 
espaços um pouco desaproveita-
dos. No litoral, temos uma faixa que 
foi modernizada com a construção 
dos passadiços e da ciclovia e uma 
praia lindíssima e muito frequenta-
da. Temos um aeródromo, hipismo, 
o Castro de Ovil e a lagoa. Se conse-
guíssemos congregar tudo isto num 
roteiro, seria ótimo. É um trabalho 
muito demorado, mas que está a 
ser pensado. A ciclovia e o passa-
diço já lá estão, a requalificação da 
lagoa vai começar a 16 de setembro 
e, com isto, toda a zona envolvente 

será melhorada.

A Junta de Freguesia tem algu-
ma programação de verão prepa-
rada?

Temos a Festa das Coletivida-
des, no primeiro fim de semana de 
agosto. Os custos da organização 
são assumidos pela Junta e toda a 
receita reverte em prol das coletivi-
dades. Em meados de agosto, faze-
mos também a Festa do Emigrante. 
É um evento que se realiza na zona 
da Praia, que é o local primordial na 
época de Verão. 

Como está a situação financei-
ra da Junta de Freguesia?

A situação financeira da junta não 
está boa, mas também não está má. 
Está controlada. Temos os pés bem 
assentes no chão e só podemos 
gastar aquilo que temos orçamen-
tado. As verbas são poucas. Temos 
ideias e projetos para fazer mais. 
Não temos é dinheiro.

Os projetos e obras que idea-
lizam são pedidos dos paramen-
ses ou sugestões da Junta de 
Freguesia para responder a ne-
cessidades que observam?

As duas coisas. As pessoas sa-
bem o que querem. São exigentes 
e fazem muito bem. Se confiam e 
votam nos autarcas, têm de exigir 
que eles façam o melhor possível. O 
‘tempo das vacas magras’ impede-
nos de dar azo às nossas ideias. 

Tenciona recandidatar-se?
O Grupo dos Independentes é 

unido e constituído por gente res-
ponsável e capaz de assumir a lide-
rança da freguesia. Neste momento, 
o nosso grupo tenciona prosseguir 
no desenvolvimento da freguesia 
e estamos unidos nesse objetivo. 
Se vou ser eu ou outra pessoa, não 
posso dizer. A seu tempo reunire-
mos, conversaremos sobre o assun-
to e chegaremos a um entendimen-
to. Pessoalmente, tenho vontade de 
continuar a trabalhar para o destino 
da freguesia. Somos uma lista de 
independentes onde não há lutas 
internas partidárias. Todos nós tra-
balhamos com o objetivo único de 
melhorar a freguesia de Paramos, o 
local onde gostamos de viver. JA

“este pdm é para o futuro”
O PDM era uma luta que vinha a ser travada há já muitos anos 
e que, felizmente, agora está em fase de conclusão. É uma 
ferramenta importante na nossa freguesia que, para além de 
permitir a legalização de muitas casas, tem também uma zona 
industrial, próximo da A29, que poderá proporcionar muitos 
postos de trabalho. Este PDM já foi aprovado na Câmara, vai 
dentro de poucos dias à Assembleia Municipal e irá, depois, 
para promulgação no Diário da República. É verdade que 
agora a conjuntura económica e financeira é diferente daquela 
que existia há 15 anos atrás, mas temos de preparar o futuro. 
Este PDM é para o futuro e trás a possibilidade de um grande 
desenvolvimento.  JA

“nunca vimos com maus olhos 
a via permeável”
Como ficou resolvida a situação da Via Permeável de acesso 
à Praia?
Houve uma falta de diálogo entre a Câmara e a Junta. Quando 
começou a haver diálogo aberto, de uma forma completamente 
transparente, o problema tornou-se fácil de resolver. No 
entanto, os prazos que a Câmara tinha para a construção da Via 
Permeável expiraram e os fundos comunitários perderam-se. 

O acesso à praia está garantido? 
Existe, hoje, um protocolo assinado entre a Câmara Municipal 
e a Junta de Freguesia. Foi negociado de uma forma séria e 
responsável e dá a Junta uma garantia do atual acesso à praia. 
Nunca vimos com maus olhos a Via Permeável. Reconhecemos 
que é uma alternativa a situações de cheia, que às vezes 
acontecem naquela zona, mas tivemos de garantir os nossos 
direitos. Neste momento, se pudermos fazer alguma coisa para 
que seja construída, ajudaremos. A Câmara tem agora toda a 
liberdade para apresentar uma nova candidatura. JA

castro de Ovil com projetos?

Há novos projetos para o Castro de Ovil?
Eu sei que a Câmara Municipal está a preparar uma candidatura 
inserida no novo programa comunitário, dado que o forte 
investimento é para o turismo. Vamos ver se conseguimos 
algumas verbas para que as pessoas reconheçam mais 
facilmente o Castro de Ovil.

Tem havido visitantes? 
Sim, mas confesso que neste momento há alguma falta de 
cuidado no Castro de Ovil. O departamento cultural da Câmara 
tem consciência disso. Há dois dias estive a ver um orçamento 
para a limpeza do espaço. O Castro de Ovil requer manutenção 
permanente, o que não tem acontecido. Eu bem sei que os 
recursos financeiros são a razão fundamental para que isso não 
aconteça mas, para podermos mostrá-lo aos visitantes, temos 
de ter esse brio. Uma vez que ainda não existe sinalética, muita 
gente não conhece os acessos para lá, o que também reduz o 
número de visitantes
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O presépio da Cavalinho, em S. Paio da Oleiros, foi completamente tomado pelas chamas na sexta-feira à tarde             Foto I Flávio Alberto

Fogo destruiu o maior presépio do mundo

PCP de Espinho esteve reunido com a “Liga dos Amigos do Hospital”

“espinHo preCisa da reaBertura da urgÊnCia”

Em Silvalde

Festival de 
Folclore
Inserido na 5ª Edição das 
Tasquinhas de S. Tiago, O 
Rancho Folclórico de Silvalde 
organiza, no dia 23 de julho, 
o Festival Internacional de 
Folclore Silvalde 2016 com o 
seguinte programa:
18h30 – Chegada dos 
Grupos ao Largo da Junta de 
Freguesia de Silvalde.
18h45 – Sessão de Boas 
Vindas e entrega das 
lembranças aos Grupos 
participantes no Salão Nobre 
da Junta de Freguesia de 
Silvalde.
19h30 – Jantar na antiga 
Escola da Quinta da Seara/
Centro Cultural S.Tiago.
21h30 – Desfile etnográfico 
desde a Escola da Quinta da 
Seara até ao largo da Junta de 
Freguesia de Silvalde.
21h35 – Arranque do Festival 
com atuações dos grupos: 
Grupo Folclórico de Cantares 
e Balhados da Relva (Açores), 
Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde, Grupo Típico 
“O Cancioneiro” de Castelo 
Branco, Rancho Folclórico 
de Silvares (Fundão) e Grupo 
Folklorico Paraguay Rekove 
(Paraguai). NO

O presépio mecânico da 
empresa Cavalinho, que 

detinha o recorde de maior 
do mundo, segundo o livro 
do Guiness, foi na sexta-
feira passada destruído 
em menos de uma hora, na 
sequência de um incêndio 
que atingiu o pavilhão 
onde estava instalado. As 
instalações da fábrica não 
foram afetadas.

Manuel Jacinto Azevedo, mentor 
do projeto que surgiu em 2004 e 
que, no Natal de 2015, terá rece-
bido cerca de 750.000 visitantes 
em regime de entrada gratuita, de-
clarou à Agência Lusa que “ardeu 
tudo. Tínhamos lá mais de 10.000 
peças, um património irrecuperá-
vel, e não sobrou nada”, descre-
veu.

Segundo informação disponibi-
lizada pelo Comando Distrital de 
Operações de Socorro (CDOS) de 

Aveiro, o incêndio terá ficado a 
dever-se às elevadas temperatu-
ras registadas na tarde de sexta-
feira, pelo que o recinto de 4.000 
metros quadrados do presépio fi-
cou arruinado em pouco mais de 
45 minutos. “É o suficiente para 
destruir tudo, dada a grande car-
ga térmica dentro do pavilhão”, 
garantiu a fonte do CDOS. Para 
isso contribuiu também o teor al-
tamente inflamável dos materiais 
utilizados nos diversos cenários 
e áreas temáticas do presépio, 
constituído na sua maior parte 
por madeiras, tecidos, flores ar-
tificiais, pequenos brinquedos e 
peças de artesanato.

Combatido por 83 bombeiros e 
24 viaturas das corporações de 
Espinho, Esmoriz, Ovar, Feira, S. 
João da Madeira, Fajões e Lou-
rosa, o fogo ficou controlado ao 
início da noite, mas, segundo o 
CDOS, as operações prolonga-
ram-se com o trabalho de duas 

Uma representação da Comis-
são Concelhia de Espinho do PCP 
e dos eleitos da CDU na Assem-
bleia Municipal de Espinho reuniu, 
no passado dia 8 de julho, com 
a direção da Liga dos Amigos do 
Hospital de Espinho, presidida por 
Ferreira de Campos.

Em comunicado, o PCP explicou 
que na reunião “foi possível a troca 
de opiniões acerca do Hospital de 
Espinho desde a sua origem e his-
tória, assim como a sua evolução 
nas últimas décadas”. A represen-
tação do PCP e da CDU puderam 
apresentar e explicar a sua pro-
posta, recentemente aprovada na 
Assembleia Municipal de Espinho, 
de criação de uma Unidade Local 
de Saúde em Espinho, estrutura 

legal que poderia sustentar a re-
abertura do Serviço de Urgência, 
para além de muitas outras va-
lências de grande importância na 
aproximação do Serviço Nacional 
de Saúde das populações.

Na reunião ficou ainda claro os 
“benefícios que esta medida traria 
a um universo superior a 100 000 
utentes e a grande importância 
estratégica para Espinho de que 
a centralidade inerente a uma Uni-
dade Local de Saúde revestiria”. 

A direção da Liga, frisando que 
estatutariamente não poderia to-
mar uma posição institucional 
acerca desta proposta, informou-
se acerca dela, anunciou o estu-
do do assunto e colaborou numa 
troca de opiniões e de esclareci-

mentos acerca do Hospital de Es-
pinho e da situação da saúde no 
Concelho.

“O PCP continuará a ação de 
divulgação e esclarecimento da 
proposta de criação de uma Uni-
dade Local de Saúde em Espi-
nho, proposta com forte impacto 
na vida do Concelho. Melhorar 
e alargar os cuidados de saúde, 
particularmente por via da rea-
bertura do Serviço de Urgência, 
é uma reivindicação justa e que 
corresponde às reais necessida-
des e possibilidades de Espinho, 
pelo que a luta pela sua satisfa-
ção é um desígnio de todos os 
espinhenses”, informa a comissão 
concelhia do Partido Comunista. 
NO

No domingo à tarde

incêndio urbano com um ferido
No domingo à tarde, deflagrou um incêndio urbano na zona da 
cozinha de um restaurante na Rua 2, em Espinho. A situação foi 
rapidamente controlada pelos funcionários do restaurante.
O proprietário do estabelecimento sofreu uma queimadura ligeira 
no braço e foi assistido pelos Bombeiros do Concelho. NO

retroescavadoras, para “ajudar ao 
arrefecimento do material”.

VOLtAr A ErGuEr O mAIOr 
PrESéPIO dO muNdO

Quanto aos prejuízos, o empresá-
rio não adianta valores, mas garan-
te que “não há seguro que pague o 
que aqui ardeu. Era um espólio an-
tigo, de peças únicas, criadas es-
pecificamente para nós, muitas por 

artesãos que já não existem, e esse 
património perdeu-se todo”.

Entretanto, pelo Facebook, todas 
as lojas oficiais da marca Cavalinho 
efetuaram um pedido aos seus ami-
gos e familiares para contribuirem 
com uma pequena peça que já não 
usem nos presépios particulares e 
que seja enviada diretamente para 
a fabrica localizada na Rua da Igre-
ja, 346 4535-446 S. Paio de Oleiros. 
NO 

Foto : débora Azevedo

Filomena maia Gomes

Cristina relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Pub.

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Isabel S. Vieira 
CONFECÇÕES

Pronto a Vestir com confecção 
própria

Moda à sua medida

Rua 26, 1028 - Espinho
Tel: 227  312 711

Insólita
mais mulher

Com: Fotodepilação, tratamento 

de rosto e de corpo, endernologia, 

depilação, manicure, unhas de gel, 

maquiagem, etc.

rua 21 nº 278  Espinho

tlf: 227 321 912

tlm: 913 055 202

MODA
Nova Coleção 

Primavera/Verão”
Rua 14, nº 781

4500-255 Espinho
Visite a nossa página no Facebook

R 

o 

M 

Y

Hair couture

Tel. +351 227 321 995

rua 25, n.281 4500 espinho 

rEFEIÇÕES 
ECONÓmICAS
rua 23, nº 808 

4500- 276 Espinho 
tlf: 227 347 429

restaurante*Snack-Bar*Café 

COPéLIA

diagnóstico e reparação 
automóvel

PAULO 
VIEIRA
rua das Fábricas (Norte), 65

4500-628 Espinho

tlf: 227 327 555 / 916 864 154

Tecnicópia
Papelaria & Centro de cópias

rua 32 nº 611 

4500 Espinho

tlf/fax: 227 320 058

email: geraltecnicopia@gmail.com

Skorpius
Estética/Cabeleireiro

rua 18 nº 737

4500 Espinho

tlm: 911793022

Gerente do restaurante sofreu 

queimaduras de terceiro grau no 

braço esquerdo

Na Rua da Lagarta, em Anta

Bombeiros salvam raposa
Os Bombeiros Voluntários do Concelho de Espinho resgataram 
uma raposa, ferida, no domingo, pelas 17h00, na Rua da Lagarta, 
em Anta. A raposa, ainda muito jovem, ficou presa nuns ferros 
e feriu-se com alguma gravidade. Depois de recolhida, os 
Bombeiros transportaram o animal para o Quartel Alfa, onde 
aguardou a equipa do SEPNA da GNR de Ovar.  PJd

Pub.

Irá funcionar no 1.º andar do Edifício do mercado municipal de Espinho

BalCão de apoio ao empresário e ao 
empreendedor entra em FunCionamento
Na passada quarta-feira, a Câ-

mara Municipal de Espinho e a 
Associação do Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho (ADCE) 
apresentaram o Balcão de  Apoio 
ao Empresário e ao Empreendedor, 
que irá funcionar no 1.º andar do 
edifício do  Mercado Municipal de 
Espinho. 

Paralelamente decorreu o Se-
minário “Desenvolvimento Local e 
Inovação - Promotor de Emprego”, 
inserido nas atividades do Contrato 
Local de Desenvolvimento Social - 
CLDS 3G - Espinho Vivo. 

O vice presidente da Câmara 

apresentou os projetos em curso 
no Município de Espinho, no âmbi-
to da Promoção e Desenvolvimen-
to Local. Após esta intervenção, 
seguiu-se o momento da assina-
tura do Protocolo de Constituição 
do Conselho de Parceiros para o 
Empreendedorismo e Desenvol-
vimento Local com as seguintes 
instituições: Câmara Municipal de 
Espinho, IEFP, Agrupamento de Es-
colas Manuel Laranjeira e Gomes 
de Almeida, Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho, Associação Em-
presarial “Viver Espinho”, Associa-
ção Nacional de Direito ao Crédito, 

Sporting Clube de Espinho, Damião 
& Cª, Lda, Grupo Solverde, Fábri-
ca de Papel Ponte Redonda, S.A, 
SOREMA, Academia de Música de 
Espinho, Investimentos Industriais 
Imobiliários e Escola Profissional 
de Espinho. NO

mais de 10.000 peças destruídas
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De 4 de agosto a 4 de setembro

 festival OitO24 cOm nOvidades

Já há datas para o 
Festival Oito24. Este 

ano, o evento terá lugar de 4 
de agosto a 4 de setembro e 
conta com várias novidades.

Um dos grandes Festivais do 
concelho de Espinho está de vol-
ta para mais uma edição, repleta 
de eventos de rua (teatro, cinema, 
concertos, instalações). Este ano, 
os (também) já tradicionais con-
certos da Alameda 8, serão inte-
grados no Festival.

Toda a cidade vai ter diariamen-
te iniciativas de lazer, artísticas, 
culturais, musicais entre as 8 e as 
24 horas, com o objetivo de trazer 
a população residente e veranean-
te para a rua.

O dia 4 de setembro encerra 
com uma “Long Table” no pas-
seio da beira-mar para celebrar o 
verão. “Sem Espinhas” é a marca 
deste grande encontro-almoço, 
ao ar livre olhando o mar em toda 
a sua extensão e os areais das 

Dia 26 de julho

adce com 
novidades
No próximo dia 26 de 
julho, entre as 10h00 e 
as 17h00, na praça junto 
ao Centro Multimeios de 
Espinho, a Associação 
de Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho 
organiza a “V Feira de Artes 
e Saberes” (exposição e 
comercialização de produtos 
criados por particulares que 
se encontrem em situação 
de desemprego), a IV edição 
do “Mini Empreendedor” 
(mercado infantil que pretende 
estimular competências 
empreendedoras nas 
crianças) e a 1ª comemoração 
do Dia Internacional dos Avós. 
MV

Em Paramos

visita ao 
centro
O Diretor do Centro Distrital 
de Aveiro do Instituto de 
Segurança Social I. P., e a 
deputada do Partido Socialista, 
Rosa Maria Albernaz, eleita 
pelo círculo eleitoral de Aveiro, 
visitaram no dia 11 o Centro 
Social de Paramos. 

Intervenções previstas para 2017                                Foto I Blog Gazeta de Espinho

1,1 milhões de eurOs nO cOmbate à erOsãO cOsteira

Portugal vai investir 175 
milhões de euros nos 

próximos quatro anos para 
travar o recuo da costa, 
anunciou o ministro do Ambiente 
durante a apresentação de um 
plano nacional de defesa do 
litoral. 1,1 milhões de euros será 
utilizado para a recuperação 
dos esporões a norte e sul de 
Espinho. 

A reabilitação dos esporões a norte 
e sul de Espinho foi anunciada pelo Mi-
nistro do Ambiente, Matos Fernandes, 
no decorrer de um encontro com autar-
cas em Vagos, onde foi apresentado o 
“Plano de Gestão do Litoral”.

A primeira zona do país a beneficiar 
desta nova orientação será a frente 
marítima entre Costa Nova e Vagueira, 

uma das zonas mais frágeis do litoral, 
onde graças à articulação entre o Mi-
nistério do Ambiente e a Comunida-
de Intermunicipal da região de Aveiro 
(CIRA) vai ser feita a recarga das praias 
com dois milhões de metros cúbicos 
de inertes provenientes do Porto de 
Aveiro.

Com um valor superior a seis milhões 
de euros, a empreitada começará em 
novembro e tem prazo de conclusão 
previsto para janeiro de 2018.

Outras intervenções de destaque 
previstas para 2017 ao abrigo do docu-
mento Litoral XXI - Governança e Plano 
de Ação são a recuperação de espo-
rões em Espinho e Cortegaça (Ovar), a 
proteção das praias de Granja e Vala-
dares (Gaia), o reforço do cordão dunar 
na costa da Figueira da Foz (Cova Gala 
e Lavos) e a consolidação das arribas 

Via Doce
Especialidade: Frango com sabor a leitão

Rua 33, n.º309 Espinho
tlf: 224 047 073 tlm: 915 424 185

www.via33espinho.com

NADIR 
cabeleireiro 

estetica
Rua 20, nº 604, 

4500-265 Espinho

Tlm: 963 690 230  Tlf: 227328417

SCHOOL
food & so much more

Rua 30, 117 - 4500-302 
Espinho

tlm: 913 951 783

school.espinho@gmail.com
Av. 24 nº 697 - tlf 22 734 0665 - 4500-201 Espinho

Servem-se refeições para fora embaladas

Restaurante
O Padrinho

Especialidades na Brasa , Frango no Churrasco, 
Espetadas Mistas, Bacalhau na Brasa, Entrecosto, 
etc.

Rua 23, 349 - Espinho

Telf: 22 734 09 31 

artigos religiosos
cera de toda a qualidade

Rua 4 nº 642 4500-343 Espinho

Tlm: 227 313 201

Casa 

Menino Jesus

 
Óptica de 
Espinho

Rua 23 nº 850

4500 - 149 Espinho

Tlf: 227 346 717

Esquina das Ruas 26 e 21
4500 - 267 Espinho

tlf: 22 732 33 19

Tlm: 91 785 70 86

Tabacaria do 

Mercado
Livraria Católica e 

Numismática
Rua 23 n.º 402 

4500 - 142 Espinho

Tlf: 22 734 2717

Pub.

da Nazaré.
Pinto Moreira, presidente da Câma-

ra Municipal, marcou presença nesta 
reunião e considera esta obra, no valor 
de 1,1 milhões de euros, “fundamen-
tal para travar o recuo da costa e as 

investidas do mar, sobretudo no perí-
odo de inverno. As praias do concelho, 
desde Paramos a Espinho-cidade, têm 
sofrido grande erosão com a frequen-
te  ameaça  sobre pessoas e bens”.   
NO

Esporões em Espinho há muito que precisam de obras de manutenção

Comissão de Coordenação da Região Norte aprovou o Plano que será agora publicado em Diário da República

PlanO diretOr municiPal de esPinhO cOm luz verde

Um dos mais importantes 
processos para o 

concelho, o novo Plano 
Diretor Municipal de 
Espinho (PDM) já recebeu 
luz verde da Comissão de 
Coordenação da Região 
Norte (CCDRN). Assembleia 
Municipal para aprovação do 
Plano está marcada para dia 
28 de julho.

O novo PDM de Espinho, um 
documento estratégico inovador 
de ordenamento do território, é o 
primeiro de 3ª Geração na Região 
Norte. Foi concebido e elabora-

do em conformidade com o novo 
Regime Jurídico dos Instrumen-
tos de Gestão Territorial legislado 
em 2015 e, após várias modifica-
ções, foi finalmente apresentado 
à CCDRN e agora aprovado por 
essa Comissão. Para entrar em 
pleno funcionamento, o PDM terá 
de ser aprovado em Assembleia 
Municipal e publicado em Diário 
da República.

Com uma vigência de 10 anos, 
o Presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho considera que “o 
novo PDM induz um novo ciclo 
de desenvolvimento sustentado 
e harmonioso para o concelho, 

mantendo a sua idiossincrasia e a 
sua matriz, potenciando as quali-
dades do seu território e da sua 
população, criando ferramentas 
para a criação de riqueza e de 
postos de trabalho, desenvolven-
do a nossa economia local, ado-
tando as melhores políticas de 
planeamento e de urbanismo, de 
acordo com a legislação recente”.

Recorde-se que a Câmara de 
Espinho analisou 99 reações apre-
sentadas pelos espinhenses du-
rante a consulta pública do novo 
Plano. Pinto Moreira recordou 
que o Plano “vai ter uma influên-
cia mais evidente nas freguesias 

periféricas do concelho, porque 
tem mecanismos muito próprios 
para regularizar situações ilegais 
e permitirá uma construção mais 
harmoniosa”.

Anunciando “medidas mais as-
sertivas na gestão do território”, o 
autarca garantiu que um dos seus 
principais objetivos é fixar a po-
pulação mais jovem do concelho. 
Pinto Moreira assegurou ainda 
que “vai continuar a respeitar-se 
a matriz urbana da cidade, que é 
a sua malha ortogonal”, e adian-
tou que essa será inclusivamente 
“prolongada para sul, até à fre-
guesia de Silvalde”. NO

Pub.

praias de Espinho realizado no 
espaço-público com o envolvi-
mento dos restaurantes e bares 
da beira-mar.

Esta iniciativa pretende valori-
zar o peixe e os produtos da co-
munidade local, reforçar a iden-
tidade da cidade e promover o 
território e todas as suas poten-
cialidades, economia local, pai-
sagem, destino turístico, identi-
dade, mar, praias, feira semanal, 

cultura e lazer.

ALAMEDA COM CINCO 
CONCERTOS

Em relação aos concertos de 
verão na Alameda, dia 6 de agos-
to sobe ao palco “Deolinda”, 13 de 
agosto será a vez de “La Selva Sur”, 
Aurea dia 20 de agosto, Mirror Peo-
ple e X-Wife no dia 22 e Expensive 
Soul no dia 3 de setembro. NO

Aurea está de volta à 

Alameda

No passsado dia 11

danças na alameda 8
No dia 11 de julho, realizou-se uma aula aberta de danças 
tradicionais europeias, junto à Festa do Livro, na Alameda. Sob 
a orientação da professora Diana Azevedo, os participantes 
puderam experimentar danças de diferentes culturas europeias. 
Desde finais de janeiro que decorrem em Espinho aulas 
semanais de danças da Europa, por iniciativa do GIU - Grupo 
de Intervenção Urbana, em parceria com a Popolomondo - 
Associação Cultural. 
A atividade retomará em setembro, e as inscrições encontram-se 
desde já abertas e podem ser feitas pelo email: giumundo@gmail.
com MV

Estamos de volta à cidade!! Visite-nos!

Rua 23 n.º 338 - 4500 Espinho

tlf: 227 320 294

 

Av. 24 nº 789

 4500 Espinho

tlf: 227 341 612

tlm: 919 976 214

Tele-Rocha

Restaurante * Churrascaria

Rua 62 nº 37  Espinho

Tlf: 227 340 220

RESTAURANTE
BALIZA
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Comércio tradicional e a arte xávega continuam a ter muita procura pelos turistas

“Espinho é muito mais do quE praia”

O epíteto de Rainha da 
Costa Verde ajudou a 

imortalizar Espinho. Embora 
alguns afirmem que esses 
tempos já não correspondem 
propriamente à realidade, 
a verdade é que há muitos 
que entendem que “o melhor 
ainda está para vir”. Espinho 
é sinónimo de praia mas não 
se fica por aqui. Há muito 
mais para ver quem visita a 
cidade vareira. 

Embora recentemente tenham 
aberto novas superfícies comer-
ciais em Espinho, muitos conti-
nuam a apostar no comércio tra-
dicional. “Temos tudo a um passo 
da casa que alugamos para as fé-
rias. Não precisamos de andar de 
carro para fazer compras. As lem-
branças para os amigos e fami-
liares também serão compradas 
nas lojas comerciais da cidade”, 
destacou Abílio Pereira, um turis-
ta da zona da Guarda. “São raras 
as vezes que vamos ao shopping 
comprar algo. Acabamos por ter 
de tudo um pouco no comércio lo-
cal”, afirmou o espinhense Celso 
Antunes.

Sol, praia e mar, acabam por 
ser as qualidades mais destaca-
das com os turistas que o Maré 
Viva teve a oportunidade de falar. 
Porém, outros destacam o patri-
mónio histórico do concelho. “Eu 
e os meus filhos nunca tínhamos 
visto a saída do peixe de forma 
artesanal. Foram umas horas bem 
passadas com os pescadores en-
quanto esperávamos pela saída 

da rede do mar”, contou Alcina 
Gomes.

Espinho Surf Destination, FEST, 
CINANIMA, Festival Internacional 
de Música, Encontro de Estátuas 
Vivas, Festival de Cinema Imer-
sivo, Festival Mar-Marionetas, 
Oito24, Encontro Nacional de 
Pintores de Cavalete... são ape-
nas exemplos de alguns eventos 
que ocorrem em várias alturas do 

ano neste concelho e que mui-
tos turistas conhecem. “Já estive 
em Espinho por altura do FEST e 
deverei voltar para o CINANIMA 
em novembro”, contou Paulo Oli-
veira. Por sua vez, Pedro Gomes 
descreveu o Encontro de Estátuas 
Vivas como um “evento único no 
país” e todos os anos visita Es-
pinho para assistir ao Encontro.  
MV

Pub.

Pub.

agenda

22 de julho
22h00 - Praça Dr. José 
Salvador 

Orquestra Clássica 
de Espinho

Orquestra Clássica de Espinho encerra o FIME no dia 22 de julho                    Foto I André Gomes

fEstival intErnacional dE música tErmina dia 22

Está mesmo a terminar o 
Festival Internacional de 

Música de Espinho. Depois 
de mais uma semana com 
três espetáculos, a Orquestra 
Clássica de Espinho fechará o 
evento no dia 22 de julho, num 
concerto ao ar livre na Praça 
Dr. José Salvador.

O Festival Internacional de Músi-
ca de Espinho (FIME) voltou a dar 
provas de uma excelente paleta 
musical. No passado dia 15 de ju-
lho, o Auditório de Espinho recebeu 
Daishin Kashimoto (violino) e Éric 
Le Sage (Piano) num concerto onde 
imperou a música do período do 
Romantismo tardio, contrapondo a 
tradição francesa à tradição germâ-
nica em várias obras essenciais da 
música do final do século XIX.

No dia seguinte, o alaudista tuni-
sino Dhafer Youssef apresentou o 

seu trabalho mais recente: “Birds 
Requiem”. Jazz e música árabe, 
duas vertentes musicais imprová-
veis, mas que o artista soube com-
binar como ninguém esperava.

No dia 17, a Orquestra Clássica 

de Espinho com direção musical de 
Alpaslan Ertungealp, contou com 
as participações de Daishin Kashi-
moto no violino, Claudio Bohórques 
no violoncelo e Éric Le Sage ao pia-
no.

Para encerrar o 42º Festival In-
ternacional de Música de Espinho, 
a Orquestra Clássica de Espinho 
convida o harpista Edmar Castañe-
da para uma atuação que terá como 
grande destaque a música enérgi-
ca, pulsante e exótica do colombia-
no. O concerto contará ainda com 
a voz da convidada especial Andrea 
Tierra. O evento terá lugar dia 22, às 
22h00 na Praça Dr. José Salvador 
(em frente à Câmara Municipal).  NO

No fim de semana

feiticeiro 
de oz no 
multimeios
O Centro Multimeios de 
Espinho acolheu o evento “O 
Feiticeiro de Oz”, o espetáculo 
de final de ano letivo da 
Giselle Academia de Dança de 
Espinho. NO

Daishin Kashimoto (violino), Claudio Bohórquez (violoncelo), Éric Le Sage 

(piano) com a Orquestra Clássica de Espinho

Obras de Martinho Pinto em exposição até 16 de agosto

pEgadas por todo o mundo na galEria ZEllEr

Foi inaugurada a exposição 
de pintura “Trade Mark”, 

de Martinho Dias, no sábado 
passado. Estará na Galeria 
Zeller (Rua 14, nº 750, Espinho), 
até 16 de agosto.

Martinho Dias nasceu em 1968, 
em Santo Tirso. Atualmente reside 
na Trofa, onde tem atelier. É mestre 
em Artes Plásticas – Pintura, pela 
Faculdade de Belas Artes do Porto.

Alguns dos seus projetos conta-
ram com a participação de persona-
lidades de áreas diversas, sobretudo 
da Música, como o Maestro António 
Victorino D’Almeida, Eurico Carrapa-
toso, a cantora Amélia Muge, o músi-
co espanhol Kepa Junkera, o artista 
e performer italiano Alzek Misheff, 
para além de Peter Ablinger, Glianlui-
gi Trovesi ou Pauline Oliveros, entre 

outros.
Está representado em diversas 

publicações, entre as quais: NY 
Arts Annual Catalogue (Nova Iorque, 
2009), Revista NY Arts –Top Websi-
tes (Nova Iorque, 2010), Luxos Time 

(Lisboa, 2010), Attitutes – Ansichten, 
Artkate Gallery (Berlim, 2014) e Mu-
tante (Lisboa, 2014). Está ainda em 
destaque na edição deste ano da 
revista Blue Earth Review, da Minne-
sota State University (EUA). JA

Foto: Edgar Tavares

Neon Run

muita cor em Espinho
Centenas de participantes percorreram no 
sábado as ruas de Espinho, espalhando 
animação a caminhar ou a dançar, naquela que 
foi a corrida mais colorida e divertida do ano. 



M
ar

é 
 d

e 
Cu

ltu
ra

10

20 | 07
2016

M
V

M
aré Desportiva

20 | 07
2016

M

11

V

Amor e AmizAde

O enorme talento de Jane 
Austen como escritora pode 
ser comprovado pelas inúmeras 
adaptações cinematográficas 
das suas obras que, surpre-
endentemente, acabam por 
ser variações do mesmo tema 
(o casamento na Inglaterra 
georgiana). ‘Amor e Amizade’, 
baseado no conto ‘Lady Susan’, 
é uma longa-metragem tão 
competente e satisfatória que 
merece estar lado a lado com 
clássicos como ‘Sensibilidade e 
Bom Senso’ e ‘Orgulho e Pre-
conceito’. Centrado na pouco 
virtuosa e muito interesseira 
viúva Lady Susan Vernon (Kate 
Beckinsale, espetacular como 
há muito não se via), que, para 
fugir aos rumores que andam a 
ser espalhados sobre a sua vida 
privada, vai passar uns tempos 
na propriedade dos sogros, 
‘Amor e Amizade’ é uma comé-
dia de enganos, com a viperina 
Lady Susan a ziguezaguear – 
sempre com ar angelical – por 
entre ditos e não-ditos enquan-
to tenta manter-se um passo 
à frente dos restantes na sua 
demanda por um marido para si 
e para a sua filha. Walt Stillman, 
realizador tarimbado na cena 
independente norte-americana, 
faz uma estreia arrasadora num 
ambiente mais comercial, capaz 
de construir momentos de puro 
brilhantismo cómico (como a 
entrada em cena do idiota Sir 
James Martin) e por apostar 
num cinismo latente por baixo 
da leveza que emana da pelícu-
la. Além do mais, os diálogos 
escritos por Austen e debitados 
por um elenco formidável são 
repletos de graciosidade e mes-
mo o seu caráter pesadamente 
expositivo e é aliviado pelo pra-
zer em ouvir personagens fa-
larem com tamanha elegância. 
Mas claro que o destaque é ver 
a luminosa e egoísta Lady Su-
san a marcar pontos no jogo de 
intrigas – e a quem Beckinsale 
dá corpo com imenso carisma 
e magnetismo. ‘Amor e Amiza-
de’ é uma comédia de época 
imperdível. Jane Austen estaria 
(mais uma vez) orgulhosa.
Antero eduardo monteiro

Maré de 
Cinema

Pré-lançamento do livro “Lamentos de Gente e seu rio – Lever e a guerra das placas” no sábado

Agostinho Pinho esCreve sobre A 
terrA que o viu nAsCer

No sábado passado, a 
Biblioteca municipal 

recebeu o pré-lançamento 
do livro “Lamentos de Gente 
e seu rio – Lever e a guerra 
das placas” (1976-85), de 
Agostinho Pinho.

Agostinho Pinho nasceu em Le-
ver. Numa nota prévia e de agrade-
cimento presente no livro explica 
não ter testemunhado visualmente 
todos os acontecimentos relata-
dos. Conta ter pesquisado em do-
cumentos oficiais e em jornais da 
época e feito perguntas a amigos 
e conhecidos. É afeiçoado à terra 
que o viu nascer e da qual possui 
recordações. Assim, cheio de afe-
tos e memórias no peito e na men-
te, não foi capaz de ser completa-
mente neutro no relato. Agostinho 
Pinho orgulha-se em ser leveren-
se e sente-se “muito honrado por 
isso”.

“A Guerra das Placas estalou, 
entre Lever e Crestuma, fregue-
sias vizinhas, de Gaia, em 1976. 
Lever não possuía placa indicativa 
do lado de Crestuma”. O livro fala 

sobre o “pacato, solidário e esfor-
çado” quotidiano de Lever na dé-
cada de 80 e sobre a forma como 
“perdeu o seu rio. Narra o modo 
como o nome de uma barragem e 
uma placa indicativa da povoação 
estilhaçaram as relações das duas 
freguesias vizinhas, dando lugar a 
conflito explosivo de consequên-
cias dramáticas”.

Autor LevereNse mAs 
resideNte em esPiNho

Agostinho Pinho, natural de Le-
ver, V.N. de Gaia, reside em Es-

pinho. Durante 39 anos foi pro-
fessor do ensino secundário em 
várias escolas do país. É licen-
ciado em História pela Universi-
dade do Porto, ex-bibliotecário e 
ex-professor de Expressão Dra-
mática na Escola Gomes de Al-
meida. Atualmente é reformado. 
Participou, durante 14 anos, no 
Grupo de Teatro Amador “Ofici-
na de Teatro de Espinho” e é au-
tor de algumas dramaturgias não 
publicadas. 

Escreveu o romance “Depois 
de Ontem” e um pequeno livro 
de poemas. JA

“Peça a Peça” estará no Centro multimeios até 11 de setembro

Legos CoMo exPressão ArtístiCA

A 3.ª edição da exposição 
“Peça a Peça” foi inaugurada 

na passada sexta-feira. estará 
patente na galeria do Centro 
multimeios de espinho até dia 11 
de setembro. A entrada é livre.

Os Legos não são apenas brinque-
dos para crianças. Atualmente podem 
ser considerados materiais para cons-
trução artística. É em formato Lego que 
o Centro Multimeios de Espinho, em 
parceria com a ADCE, apresenta, pela 
terceira vez, “Peça a Peça”. Trata-se de 
uma exposição para miúdos e graú-
dos, com dezenas de construções, 
como cidades, carros, aviões, naves 
espaciais, uma vila pirata, entre outros.

Todos os anos é apresentada uma 

LAvANdAriA
LAvAr

rua 12, nº 640

tlm: 919 587 455

rua 33 nº 317

4500-150 espinho

tlm: 916 251 529 

tlf: 224 015 952 

www.pcisolucoes.pt 

geral@pcisolucoes.pt

Pub.

 
Supermercado
Novo Oriente

rua 31 nº 914

4500 espinho

telf: 227 346 230

 Cafe Royal
Rua 32 625

4500-000 Espinho

tlf: 227 323 528  rua 29 n.º 324 4500-098 espinho

tlm: 914901372, 919123959

tlf: 22 732 35 98

Pub.

novidade. Este ano surge uma masco-
te em peças que poderá ser adquirida 
durante os dias da exposição: “O Ca-
rapauzinho”. 

Apesar da exposição ser também 
para adultos, haverá um espaço de-

dicado às crianças, onde poderão 
dar largas à imaginação e transfor-
mar dezenas de peças em constru-
ções, bem como fazer jogos de com-
putador relacionados com o tema. 
JA

tigres lamentam intromissão “em assuntos internos”, mas mostram-se dispostos a dialogar com a Académica de espinho

“A CidAde e o ConCeLho PreCisAM de uM 
sC esPinho e de uMA AAe Muito fortes”
Na semana passada, em con-

ferência de imprensa, a Asso-
ciação Académica de Espinho 
“deixou de considerar o Sp. 
Espinho como um clube amigo” 
por, alegadamente, terem sido 
abordados atletas e técnicos de 
voleibol para serem contratados 
pelos tigres.

A resposta do clube vareiro 
surgiu por comunicado onde a 
direção espinhense “lamenta 
profundamente o teor da declara-
ção emitida pela atual direção da 
Associação Académica de Espi-
nho (AAE), nomeadamente quan-
do se intromete em assuntos do 
foro interno do SC Espinho”. O 
Sp. Espinho esclareceu que a 
AAE “tece considerações sobre 
a estratégia de gestão do SC Es-
pinho, a sua situação financeira 
e patrimonial, chegando ao cú-

mulo de questionar a legalidade 
da sua atividade no âmbito dos 
apoios concedidos por entidades 
públicas, insinuações que não 
podemos deixar de repudiar por 
serem  falsas e difamatórias para 
todos os envolvidos. São decla-
rações no mínimo deselegantes e 
totalmente despropositadas, que 
colocam em causa o bom nome 
do SC Espinho, cuja defesa tem 
vindo aliás a ser ponto de honra 
da atual direção, com reconheci-
mento público de todos os cola-
boradores e parceiros”.

O clube da Costa Verde pros-
segue a sua resposta recordando 
que “não assiste razão à AAE” 
relativamente a “aliciamento de 
atletas da formação de voleibol” 
e que “não fecha as portas ao 
diálogo e ao entendimento, em 
respeito às boas relações que 

sempre existiram entre os dois 
clubes, que mantêm de resto um 
número assinalável de sócios em 
comum. A cidade e o concelho 
precisam de um SC Espinho e de 
uma AAE muito fortes e acredita-
mos que todos só teremos a ga-
nhar com isso”.

A formação centenária lamenta 
“igualmente que tenha havido um 
mal-entendido ou falha de comu-
nicação, que originou a ausência 
de resposta por escrito em tem-
po razoável, e que provavelmente 
precipitou a tomada de posição 
desproporcionada, que coloca 
em causa as relações históri-
cas entre os dois clubes. Está, 
porém, o SC Espinho completa-
mente disponível para uma reu-
nião alargada e com caráter de 
urgência entre as duas direções, 
com vista a ser encontrada uma 

plataforma de entendimento, 
no sentido da prossecução das 
boas relações institucionais en-
tre os dois principais clubes da 
cidade”. No

“Não assiste 

razão à AAe 

na acusação 

relativamente ao 

‘aliciamento’ de 

atletas”.

1º torneio internacional de trampolins de Coimbra

ginAstAs dA AAe eM boM PLAno
Organizado pela Federação de Ginástica de Portugal 

e pela Associação Académica de Coimbra, sob tutela da 
Federação Internacional de Ginástica, este torneio contou 
com a presença de grande número de ginastas internacio-
nais, não só europeus, mas de todo o mundo, onde se pra-
tica trampolins ao mais alto nível.

Os ginastas da Associação Académica de Espinho (AAE), 
Diogo Cabral, Eugénia Mota e Bruno Oliveira, que integra-
ram a seleção da Associação de Ginastica do Norte, esti-
veram em muito bom plano, tendo alcançado classificações 
de grande relevância.

Em trampolim individual, Diogo Cabral foi o único portu-
guês a apurar-se para as finais no escalão +17 anos. Com 
a execução de uma grande série nas finais, classificou-se 
num honroso 5º lugar, ficando apenas atrás de 4 ginastas 
das grandes potencias mundiais da modalidade, Rússia e 
EUA.

No duplo mini trampolim classificou-se em 4º lugar, a 1 
ponto de um lugar no pódio.

No escalão de menos de 12 anos, Eugénia Mota, esteve 
em grande plano no duplo mini trampolim, ao ser a melhor 
Portuguesa. Classificou-se em 4º lugar ficando a 2 décimas 
do pódio.

Na modalidade de Trampolim, apurou-se para as finais, 
tendo ficado classificada em 7º lugar e sendo a única por-
tuguesa nas finais. mv

Voleibol

ricardo gomes 

na AAe

Ricardo Gomes vinculou-se à 
AAE para a época 2016/2017. 
Será o treinador do escalão 
minis B. No

Futebol

veteranos em 
torneio
A Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim organiza o Torneio 
de Futebol de Veteranos 2016 
que se realiza no próximo dia 
23, em Cassufas. O primeiro 
jogo entre Esmojães e Fiães 
será as 15h00 e o SCE - Fiães 
às 16h00. No
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Natação I Campeonato Nacional de Infantis

Rui SantoS em 8º lugaR

Voleibol de Praia

mafalda morais 
e maria José 
Coelho são 
campeãs 
nacionais
A dupla de voleibol de praia 
Mafalda Morais e Maria José 
Coelho, em representação do 
Sp. Espinho, sagrou-se campeã 
nacional na categoria de infantis 
femininos. A competição realizou-
se no passado dia 10 de julho na 
Praia de Matosinhos.
As espinhenses venceram uma 
dupla do Esmoriz GC na grande 
final. A dupla da Academia José 
Moreira alcançou o 3º lugar. NO

Voleibol

Kibinho renova com o SCe
Kibinho vai continuar no Sp. Espinho na próxima temporada. O 
central, internacional português, confia no projeto e não esconde 
o amor ao clube “Acredito muito nas pessoas da nova direção, 
que tudo têm feito para reerguer o Espinho e o levar para um 
bom porto. Foi minha primeira equipa em Portugal, onde fui 
muito feliz por vários anos. Sendo assim é fácil escolher. O 
Sporting  de Espinho é a minha casa”, sublinhou. “A ambição 
do Sporting Clube de Espinho e sempre alta! No ano passado, 
mesmo com uma equipa muito limitada, conseguímos ir muito 
longe com apenas 3 derrotas até ao play-off final. Demos 
tudo até o acesso à final, onde a Fonte do Bastardo teve mais 
argumentos até se sagrarem campeões nacionais. Este ano 
temos um plantel mais forte, com muitas opções. Vamos fazer 
tudo por tudo para voltar aos grandes palcos, que é sempre a 
final do campeonato nacional e taça de Portugal”, disse.  MV

No passado fim de semana, a 
secção de Natação do Sporting 
Clube de Espinho esteve presen-
te no Campeonato Nacional de 
Infantis. O Sporting Clube de Es-
pinho esteve representado pelo 
nadador Rui Santos do escalão 
Infantil A.

Estes campeonatos foram or-
ganizados pela Federação Por-
tuguesa de Natação e realizados 

nas Piscinas Municipais de Vila 
Nova de Famalicão. Estiveram 
presentes 603 nadadores em re-
presentação de 109 clubes. 

Rui Santos nadou os 100m Ma-
riposa conseguindo obter o 8º 
lugar a nível nacional. Na prova 
dos 200m Livres, Rui Santos na-
dou em extracompetição, tendo 
ficado perto do seu melhor tem-
po. MV

Pub.

Pub.

Golfe

inêS SantoS é Campeã 
naCional de Sub-16

O torneio feminino de sub-16, 
no Belas Clube de Campo, em 
Sintra, contou com sete jogado-
ras de seis clubes. Inês Santos, 
do Oporto Golf Club, comandou 
a prova do primeiro ao último dia, 
somando 252 pancadas, 36 aci-
ma do Par, com voltas de 87, 85 e 
80 (esta a melhor do torneio). 

Inês Santos, que já tinha ganho 
o escalão de sub-12 em 2012, 
superou por 9 pancadas Manon 
Donche Gay (88+86+89), de Vila-
moura, mas houve bastante equi-
líbrio nos dois primeiros dias.

 “Sem os meus treinadores, o 
Eduardo e o Zé Maganinho, não 
teria tido esta vitória. Hoje [sába-
do], por exemplo, o Eduardo veio 
falar comigo, para dizer-me que 
deveria manter-me calma, inde-
pendentemente do que aconte-
cesse em cada buraco. Poderia 
ter sido ainda melhor no último 
dia, pois dobrei os primeiros 
nove buracos com -1, mas acusei 
um bocadinho o cansaço. Conse-
gui ganhar, o que é bom. Tinha 
o desejo de vencer e cumpri-o”, 
declarou a golfista. MV

Andebol

Fim de 
temporada
Para finalizar a época 
2015/2016, a secção de 
andebol da AAE foi até 
Oliveira de Frades, participar 
no XIII Torneio de Andebol 
Terras de Lafões 2016, que 
se realizou entre os dias 14 e 
17. A AAE fez-se representar 
pelas equipas de infantis, 
iniciadas e juvenis.
Sempre com temperaturas 
a rondar os 30º, as infantis 
foram as primeiras a entrar 
em campo, na quinta-feira, 
e venceram a equipa do 
SM Mato por 22-6. Sorte 
diferente, tiveram as iniciadas 
e as juvenis, que não 
conseguiram levar a melhor 
sobre as suas adversarias, a 
ADA Canelas e o S. Pedro do 
Sul, e perderam por 17-11 e 
17-12, respetivamente.
Na sexta-feira, já mais 
pela fresca, mas de manhã 
cedo, foi a vez das iniciadas 

enfrentarem o Canelas, mas 
arrecadaram a segunda 
derrota ao perderem por 8-12. 
Igual sorte tiveram as juvenis, 
que não conseguiram levar 
a melhor sobre a equipa do 
Monte. 
Ao final da manhã, as infantis 
mostraram à equipa da casa 
o porquê de terem ficado em 
terceiro lugar no Encontro 
Nacional, e golearam por 
5-23. 
Antes da hora do lanche, 
deu-se o “derby academista”, 
com as iniciadas a 
defrontarem as juvenis, 
com o marcador no final da 
partida a registar 17-15, a 
favor das mais novas.
No sábado, dois jogos para 
cada uma das equipas, com 

temperaturas a rondarem 
os 34º. Nos dois jogos 
efetuados, as juvenis 
venceram o primeiro jogo 
frente ao Monte (6-19), 
mas acabaram por perder 
o segundo, com a equipa 
da casa (16-21). Pior sorte 
tiveram as iniciadas que 
amealharam mais duas 
derrotas, desta feita com 
as anfitriãs (18-10), e com 
S. Pedro do Sul (8-12). 
Sempre com o mesmo ritmo, 
com mais ou menos calor, 
as infantis não “baixaram 
a guarda” e bateram a 
Sanjoanense por 8-18, e o 
Monte por 20-7, apesar de 
já estarem as duas equipas 
apuradas para a final.
No domingo, com o calor 

bem próximo dos 40º, as 
iniciadas obtiveram a única 
vitória do torneio, com a 
equipa do Monte, por 9-19, 
ficando em 5º lugar na 
classificação geral, enquanto 
as juvenis, no segundo 
confronto com o Canelas, 
voltou a perder por 10-20, e 
as juvenis em 4º lugar. 
Na tão esperada disputa pelo 
primeiro lugar, as infantis não 
fizeram a coisa por menos e 
bateram o Monte por 9-21, e 
consequente conquista do 1º 
lugar. 
Além do primeiro lugar, as 
infantis ainda conseguiram 
dois prémios individuais, com 
os adversários a atribuírem 
o Prémio de Melhor Guarda-
Redes e Melhor Jogadora, 
à Maria Sousa e Joana 
Campos, respetivamente, 
acompanhadas pela Maria 
João Cálix, que também 
foi considerada a melhor 
guarda-redes, no escalão 
de infantis, e a equipa de 
iniciadas a conquistarem 
o Prémio Fair-Play, no seu 
escalão.  MV

VIII Edição Torneio Futebol de Praia da ADCE

magia de Futebol na pRaia
No âmbito do Campo de Férias 

de Verão 2016 decorreu durante 
esta semana na Paia Marbelo o 
VIII Torneio de Futebol de Praia 
Interinstituições do concelho de 
Espinho. Nesta iniciativa partici-
param cerca de 100 crianças e 
jovens integrados nas atividades 
do Centro Comunitário “Espinho 
Mar – Espinho Terra” – ADCE 
(entidade organizadora), Centro 

Comunitário da Ponte de Anta e 
Centro Comunitário de Paramos.

Classificação:
1º lugar Iniciados Masculinos – 

REAL DA MARINHA
1º lugar Juvenis Masculinos – 

CCPA BEACH CLUB
1º lugar Juvenis Femininos – 

MARINHA GIRLS
1º lugar Juniores Masculinos – 

BAIRRO FC
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A Associação Académica 
de Espinho e o Sp. Espinho, 
expoentes máximos no que 
diz respeito ao desporto 
no concelho espinhense, 
parecem estar num tipo de 
“guerra fria”. Não se pode 
dizer que as relações estejam 
oficialmente cortadas mas 
há uma espécie de fio, muito 
fino, a segurar as relações 
institucionais entre eles. 
Apesar de serem clubes 
da terra, faz sentido que 
exista uma certa rivalidade. 
É de certa forma saudável 
e faz parte do desporto 
(em qualquer modalidade). 
Não é de agora que existem 
contratações entre os clubes. 
Porém, segundo o que 
parece pelas declarações 
prestadas, havia uma espécie 
de acordo de cavalheiros. 
Aparentemente isso terá 
sido quebrado e as relações 
ficaram azedadas. Felizmente 
a porta para o diálogo parece 
estar aberta. Resta agora 
saber se é mesmo isso que 
querem ou se há alguém que 
irá quebrar com essa tradição. 
   
Nuno Oliveira, diretor
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9 de julho a 27 de agosto
Todo o dia
Exposição “desAMORes” - Bi-
blioteca Municipal

15 de julho a 11 de setembro
Todo o dia
3ª edição da Exposição “Peça a 
Peça” - Centro Multimeios

21 de julho
21h30
Onda Poética - Biblioteca Muni-
cipal

22 de julho
22h00
Castañeda e Tierra (FIME) - Pra-
ça Dr. José Salvador

22 e 23 de julho
20h30
Espetáculo “Castro & Salgueiro” 
- Casino Espinho

22 a 25 de julho
22h00
Tasquinhas de Silvalde 2016

23 de julho
10h30
13º Aniversário de Elevação de 
Silvalde a Vila - Junta de Fregue-

sia de Silvalde
10h30
Yoga no jardim - Biblioteca Muni-
cipal
11h00
BEBÉTECA “Letras e Chupetas” 
- Biblioteca Municipal
15h00
Apresentação livro “Corrupio de 
Palavras” - Quartel da Compa-
nhia Bravo dos Bombeiros
15h30
À Roda das Histórias - Biblioteca 
Municipal

30 de julho
20h30
“El Rincón” - Casino de Espinho
21h30
Lançamento livro “A minha 
verdade” - Junta de Freguesia de 
Espinho

5 a 8 de agosto
Todo o dia
Festas a Nossa Srª do Mar – 
Silvalde

12 a 14 de agosto
Todo o dia
Festas a Nº Srº do Calvário – 
Silvalde

Agenda
Artigo de Opinião

PéROLAS DE SILêNCIO

Farmácias
Quarta-feira, 20 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Quinta-feira, 21 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Sexta-feira, 22 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320     

Sábado, 23 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Domingo, 24 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Segunda-feira, 25 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409    

Terça-feira, 26 de julho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388   

Quarta-feira, 27 de julho
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444    

cinema
À Procura de Dory (v.p.)
19 a 27 de julho às 14h30

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 4,5€ (estudante, sénior)

Mestres da ilusão 2
21 a 27 de julho às 16h30 e 21h30 (excepto segunda-feira)

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

R. 33, nº 340 4500 - 149 Espinho
tlm: 917 366 503

Email: hellosailor.pt@gmail.com

MEDHOP - Material Médico Hospitalar

Rua 16, nº 1078 Espinho
Telef: 22 734 2733

Bendito sejas tu, ó silêncio fecundo,
Inspirador das almas mais santas do mundo!
Tu que vives na paz dos campos, nas montanhas,
Onde o dia amanhece e a noite vem sem ruidos,
E a vida desconhece os gritos, os gemidos
Das dores mais estranhas!
Louvado sejas tu! Tudo o que é puro e nobre
 
 António Nobre
Bendito  sejas silêncio

E abençoado quem sabe fazer silêncio…
O silêncio para reflectir
O silêncio para pensar
O silêncio para ler
O silêncio para meditar

O silêncio para confortar
O silêncio para perdoar
O silêncio para parar
O silêncio para admirar
O silêncio para ouvir
O silêncio para olhar
O silêncio para ver
O silêncio para acalmar
O silêncio para reclamar
O silêncio para reivindicar
O silêncio para se opôr
O silêncio para responder
O silêncio para se fazer ouvir…
O silêncio para fazer o bem… 
Boas Férias 
FMG

Filomena Maia Gomes
Advogada

FOTóGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

VíTOR LANChA
Gravações em DVD dos seus 

filmes
Conversão de VHS antigas 

para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 

788 407

Pub. Pub.

AgrupAmento de escolAs coelho e cAstro - Fiães
Ensino Noturno

Cursos para maiores de 18 anos

Telefone: 227 448 526 / 227 448 501   secretaria@aecoelhocastro.pt

http://aecc.ccems.pt

www.facebook.com/CoelhoECastroATuaEscola

Inscrições abertas
Curso de Ciências e 

Tecnologias (Recorrente)
Cursos EFA (Básico e 

Secundário)

Foto-legenda

cArlA cAnholA “hAir cut & soul”

Low Cost
Aberto até às 21h!

Contacto: 918 194 913
Rua 25 nº 191 Espinho

Na segunda-feira                                                  Foto I Paulo Jorge Duarte

aciDente coM uM FeriDo

Uma condutora, de 74 anos, sofreu ferimentos considerados ligei-
ros, na sequencia de um despiste, na EN 109,  no Juncal, S. Félix da 
Marinha, perto da entrada de Espinho. O alerta foi dado cerca das 
20h10.

Os Bombeiros Voluntários da Aguda e do Concelho de Espinho 
estiveram no local.

A PSP Espinho tomou conta da ocorrência. PJD

No dia 10 de julho

50 mil euros roubados no casino

Um grupo de indivíduos, no domingo, dia 10 de julho, conseguiu 
roubar cerca de 50 mil euros de uma máquina de casino de 
Espinho e fugir com o montante, sem ser apanhado.
Os indivíduos, que serão de nacionalidade estrangeira, são 
apontados como suspeitos de um caso semelhante que ocorreu 
no casino. O número de assaltantes ainda está por apurar.
Através de um sistema de depósitos e créditos consecutivos, o 
grupo conseguiu apoderar-se da verba sem ser detectado pela 
segurança e, desta forma, utilizar as máquinas do casino para 
o roubo. O plano foi metido em prática perto das 20h00, pouco 
tempo depois de terem entrado no edifício. Os créditos foram, 
inicialmente, conseguidos após o depósito de dois mil euros 
numa das máquinas. Do montante conseguido, os indivíduos 
gastaram apenas uma parte, levantando o resto numa máquina 
de pagamento de créditos. NO
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Rua dos Cruzeiros, 198
4410-052 Serzedo
Vila Nova de Gaia
Telf.: 227 453 486

Tlm.: 912 343 3463
email: silvasgraf@gmail.com


